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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 5º volume 37 capítulos com 
temáticas voltadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, 
Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE QUÍMICA 
ORGÂNICA UTILIZANDO JOGOS DIGITAIS: UMA 

VISÃO TEÓRICA

CAPÍTULO 36

Francisco Glauber de Brito Silva
Possui graduação em Química pela Universidade 

Estadual do Ceará (2010) e graduação em 
Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental pelo 

Instituto Centro de Ensino Tecnológico (2007). 
Especialista em Gestão Escolar pela Universidade 
Estadual do Ceará (2014). Atualmente é professor 
da Prefeitura Municipal de Jaguaruana e professor 

- diretor escolar - Secretaria da Educação Básica 
do Ceará. Email: glaubersanear@yahoo.com.br.

Leonardo Alcântara Alves
Possui Graduação em Química Industrial (2007), 
Mestrado (2009) e Doutorado em Química (2013) 
pela Universidade Federal do Ceará. Atualmente 
é professor do quadro efetivo de Professores de 

Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto 
Federal do Rio Grande do Norte - Campus Apodi 

e do Programa de Pós graduação em Ensino - 
POSENSINO (UERN/UFERSA/IFRN). Líder do 

Núcleo de Pesquisa em Educação e Química 
(NUPEQ). Email:Leonardo.alcantara@ifrn.edu.br.

RESUMO: Refletindo sobre o processo de 
ensino e aprendizagem de Química, e em 
específico sobre Química Orgânica, por 
considerar que este ainda está reduzido 
ao ensino de nomenclatura e “decoreba” 
de grupos funcionais. Da mesma forma, ao 
pensar em estratégias de ensino, limitam-
se a roteiros poucos investigativos e 
pesquisa pela internet. Objetivamos com 
este trabalho apresentar uma visão teórica 

sobre sequência didática utilizando os jogos 
digitais, a metodologia desenvolveu-se através, 
de uma pesquisa bibliográfica. Durante o 
levantamento bibliográfico, selecionamos livros 
e artigos publicados em periódicos, tendo 
em consideração que pretendemos elaborar 
uma bibliografia básica: o ensino de química, 
jogos digitais e sequência didática. A leitura 
informativa científica buscou destacar as 
principais contribuições dos jogos digitais e 
sequência didática para o processo de ensino 
e aprendizagem, relacionando-as com o 
problema proposto pelo estudo e, finalmente, 
a análise das afirmações oferecidas. Depois 
disto foi possível construir ordenadamente, por 
meio de notas e fichas, comentários, citações, 
resumos e observações pessoais úteis para o 
desenvolvimento do trabalho acadêmico. Tendo 
em vista esses conhecimentos, pretende-se 
relacionar os jogos digitais inseridos numa 
sequência didática como um instrumento 
viabilizador no ensino de Química Orgânica 
contrapondo a forma tradicional de ensino, 
adotando as técnicas de contextualização e 
interdisciplinaridade.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de química, 
Sequência didática, Jogos digitais.

DIDACTIC SEQUENCE FOR THE TEACHING 

OF ORGANIC CHEMISTRY USING DIGITAL 
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GAMES: A THEORETICAL VISION

ABSTRACT: Reflecting on the teaching and learning process of Chemistry, and 
specifically on Organic Chemistry, considering that this is still reduced to teaching 
nomenclature and “decorated” functional groups. Likewise, when thinking of teaching 
strategies, limited to few investigative scripts and research the internet. The objective 
of this work is to present a theoretical view about didactic sequence using digital 
games, the methodology was developed through a bibliographical research. During the 
bibliographical survey, we selected books and articles published in periodicals, taking 
into account that we intend to elaborate a basic bibliography: the teaching of chemistry, 
digital games and didactic sequence. The scientific informative reading sought to 
highlight the main contributions of digital games and didactic sequence for the teaching 
and learning process, relating them to the problem proposed by the study and, finally, 
the analysis of the offered statements. After this, it was possible to construct, by means 
of notes and index cards, comments, quotations, abstracts and personal observations 
useful for the development of academic work. In view of this knowledge, it is intended 
to relate the digital games inserted in a didactic sequence as a viable instrument in the 
teaching of Organic Chemistry, counterposing the traditional form of teaching, adopting 
the techniques of contextualization and interdisciplinarity.
KEYWORDS: Chemistry teaching, Didactic sequence, digital games.

INTRODUÇÃO

A Química é uma ciência ampla que estuda diversos fenômenos que vai desde 
a estrutura da matéria, suas transformações, até os advindos da sua respectiva 
utilização. No que concerne a sua relação com a realidade do ser humano, a Química 
aparece diretamente ligada ao dia-a-dia dos discentes, explodindo na composição 
de inúmeros produtos que prorrogam a sua vida útil. Tornando assim, uma área 
de grande valia das ciências, devido a sua grande relevância e possibilidades de 
relação com outras disciplinas. 

Nesse contexto, onde a integração interdisciplinar e a proposta de utilização 
de tecnologias ainda são poucos notórios, é interessante que sejam desenvolvidos 
trabalhos com foco na metodologia da contextualização da química orgânica para 
os alunos do ensino médio, utilizando os jogos e aplicativos digitais disponíveis na 
internet. Estas ações apresentam como objetivo principal fazer com que os discentes 
não só adquiram maiores afinidades com a química, mas que compreendam de 
maneira significativa os conceitos orgânicos, relacionados com atividades do seu 
cotidiano.   

Silva et al. (2011) nota que, embora os métodos de proceder quanto às 
observações, procedimentos e comparações com teorias pré-existentes, apresentam 
muitas vezes semelhanças, pois, o pensar do ser humano não está restrito a um só 
caminho o pensar do ser humano não está aprisionado, somente, a um caminho, 
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pois as suas experiências de vida, também, podem vir a ser respostas, inclusive, 
para a resolução de fenômenos.

Assim, tendo em vista esses conhecimentos, o objetivo deste trabalho 
apresentar uma visão teórica sobre sequência didática utilizando os jogos digitais, 
refletindo sobre o processo de ensino e aprendizagem de Química Orgânica 
de modo a contrapor a forma tradicional de ensino, além de adotar técnicas de 
contextualização e interdisciplinaridade através de uma abordagem diversificada, 
criando possibilidades de intervenção.

METODOLOGIA

Como metodologia de pesquisa foi utilizada a pesquisa bibliográfica. Segundo 
Gil (2002, p. 44) “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de materiais já 
elaborados, tais como livros, revistas, artigos científicos”. Estas fontes bibliográficas 
dividem-se em três grandes grupos, são eles: livros (de leitura corrente ou de 
referências), publicações periódicas (jornais e revistas) e impressos diversos. 
Durante o levantamento bibliográfico, selecionamos livros e artigos publicados em 
periódicos, tendo em consideração que pretendemos elaborar uma bibliografia 
básica e seletiva com os seguintes descritores: o ensino de química, jogos digitais 
como instrumento interdisciplinar e sequência didática.

Posteriormente, teve o empenho voltado para uma leitura cuidadosa dos 
impressos bibliográficos. A leitura informativa científica buscou destacar as principais 
contribuições dos jogos digitais e do uso de sequências didáticas para o processo 
de ensino e aprendizagem, relacionando-as com o problema proposto pelo estudo e, 
finalmente, a análise dos fundamentos de verdade nas afirmações oferecidas.

Por fim, foi possível construir ordenadamente, por meio de notas e fichas, 
comentários, citações, resumos e observações pessoais úteis para o desenvolvimento 
do trabalho acadêmico, uma avaliação teórica sobre as principais contribuições dos 
temas em questão no desenvolvimento de estudos sobre o processo de ensino e 
aprendizagem de Química Orgânica. 

Tendo o trabalho como base, pretende-se, posteriormente, elaborar e aplicar 
uma sequência didática utilizando os jogos digitais de modo a desenvolver material 
prático que possa ser utilizado efetivamente por docentes em diferentes instituições 
de ensino do país.

SEQUÊNCIA DIDÁTICA

A sequência didática é um termo em educação utilizado para definir um 
procedimento encadeado de passos ou etapas ligadas entre si para tornar mais 
eficiente o processo de aprendizado. As sequências didáticas são planejadas e 
desenvolvidas para a realização de determinados objetivos educacionais, com início 
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e fim conhecidos tanto pelos professores, quanto pelos alunos (ZABALA, 1998).
O trabalho com sequências didáticas permite a elaboração de contextos de 

produção de forma precisa, por meio de atividades e exercícios múltiplos e variados 
com a finalidade de oferecer aos alunos noções, técnicas e instrumentos que 
desenvolvam suas capacidades de expressão oral e escrita em diversas situações 
de comunicação (DOLZ, 2004). Na elaboração de tais atividades é necessário atentar 
para o conteúdo a ser ensinado, as características cognitivas dos alunos, a dimensão 
didática relativa à instituição de ensino, motivação para a aprendizagem, significância 
do conhecimento a ser ensinado e planejamento da execução da atividade.

As sequências didáticas contribuem com a consolidação de conhecimentos que 
estão em fase de construção e permitem que, progressivamente, novas aquisições 
sejam possíveis, pois a organização dessas atividades prevê uma progressão 
modular, a partir do levantamento dos conhecimentos que os alunos já possuem 
sobre um determinado assunto. Conforme preceitua Brasil (2012), as sequências 
didáticas são uma ferramenta muito importante para a construção do conhecimento:

Ao organizar a sequência didática, o professor poderá incluir atividades diversas 
como leitura, pesquisa individual ou coletiva, aula dialogada, produções textuais, 
aulas práticas, etc., pois a sequência de atividades visa trabalhar um conteúdo 
específico, um tema ou um gênero textual da exploração inicial até a formação de 
um conceito, uma ideia, uma elaboração prática, uma produção escrita (BRASIL, 
2012, p-21).

Desse modo, a organização do trabalho por meio de sequências didáticas 
constitui um diferencial pedagógico que colabora na consecução dos objetivos 
expressos nos quadros dos direitos de aprendizagem. Nesse sentido, o trabalho com 
sequência didática torna-se importante por contribuir para que os conhecimentos em 
fase de construção sejam consolidados a partir do levantamento dos conhecimentos 
que os alunos já possuem. 

Há uma diversidade de sequências didáticas circulando na literatura pedagógica 
no Brasil. Nesse texto, a opção é pensá-la a partir da experiência de professores que 
as adotam em sua prática, balizados por alguns teóricos que discutem e defendem 
essa possibilidade de trabalho em sala de aula. Assim, discutem-se alguns princípios 
que podem orientar sua elaboração e colaborar para pensar o trabalho pedagógico, 
considerando os direitos de aprendizagem.

Ao organizar a sequência didática, o professor poderá incluir atividades 
diversas como leitura, pesquisa individual ou coletiva, aula dialogada, produções 
textuais, aulas práticas, entre outros, pois a sequência de atividades visa trabalhar 
um conteúdo específico, um tema ou um gênero textual da exploração inicial até a 
formação de um conceito, uma ideia, uma elaboração prática, uma produção escrita.

Nesse sentido, é importante observar, pelo menos, três modalidades de 
atividades que permitam uma variedade de ações didáticas na sala de aula, que 
resultem em aprendizagem significativa: atividades exploratórias, atividades de 
sistematização e atividades avaliativas. Essa categorização foi apoiada em Roegiers 
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(2004), que propõe sete tipos de atividades no contexto da Pedagogia da Integração 
dos saberes.

Na atualidade, há uma grande necessidade que as aulas de química sejam 
mais atrativas, contextualizadas, que não priorizem apenas a teoria, mas leve o aluno 
a associar ao cotidiano aquilo que aprendeu ou aprenderá. Sendo a química, por 
essência, uma ciência experimental e descritiva, é imprescindível que o estudante 
se ponha em contato com os fenômenos químicos e, servindo-se da observação, 
chegue ao conhecimento desse ramo da ciência, de tamanha importância na época 
em que vivemos. Com isto, o uso de uma sequência didática elaborada com vistas a 
estas necessidades pode ser de grande importância para consolidação do processo 
de aprendizagem do aluno.

ENSINO DE QUÍMICA ORGÂNICA

Durante décadas, o modelo tradicional funcionou de forma efetiva. No que 
tange a aprendizagem do aluno “as escolas, ainda, estão fundamentadas no 
modelo de educação bancária, no qual o professor simplesmente deposita as 
informações, esperando que o aluno, memorizando-as, possa ter um aprendizado 
real e significativo” (FREIRE, 2001, p. 19, 20). Tendo em vista a supremacia do 
modelo implantado no sistema educacional, obtém-se como consequência um 
fracasso escolar, elencando disciplinas que são consideradas “problemas”, dentre 
elas, a Química, principalmente quando seu conhecimento se ramifica na entrada do 
Ensino Médio. A disciplina passou a ser desinteressante por exigir que os discentes 
decorem nomenclaturas, fórmulas e elementos.

Em muitas escolas do Brasil verifica-se que a disciplina de química no Ensino 
médio, tem dado relevância à abordagem de conceitos químicos isolados dos demais 
saberes das outras ciências da natureza, ciências humanas e outros (BRASIL, 2006). 
Esse isolamento da química de outros conhecimentos disciplinares, pode ser um dos 
responsáveis pelas dificuldades de aprendizagem dos conteúdos e, consequente 
rejeição da química pelos alunos, dificultando assim o processo de ensino-
aprendizagem (SÁ; SILVA, 2008). Nesse sentido, questões sobre interdisciplinaridade 
tem sido alvo de intensas discussões em encontros e congressos de educação, bem 
como, em documentos oficiais. Segundo Sá; Silva (2008), um ensino de química 
interdisciplinar é promotor de uma aprendizagem ativa e significativa. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – PCNEM (BRASIL, 
1999), sugerem a utilização de temas sociais para o estabelecimento de inter-
relações da química com os vários campos da ciência, possibilitando assim uma 
visão global do conhecimento científico, que é indispensável para a construção da 
cidadania, interpretação do mundo físico e compreensão das transformações que 
nele ocorrem.
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Em consonância com o apresentado, é necessário que a prática docente esteja 
vinculada a um ensino mais contextualizado, onde se devem relacionar conteúdos 
de química com o dia-a-dia dos discentes, respeitando assim, a pluralidade de cada 
um, visando acima de tudo à formação de um cidadão, e a atividade do senso crítico. 
A isso Cunha (2007, p. 71) aconselha:

Entre as características dos melhores professores estão: tornar as aulas atraentes, 
estimar a participação do aluno, saber se expressar de forma que todos entendam 
[...] procurar formas inovadoras de desenvolver a aula, fazer o aluno participar 
do ensino. 

Para Abreu et al. (2009), os professores de química da 3ª série do EM precisam 
estar buscando novas e interativas formas para suas aulas, no espaço da sala de 
aula ou em outros ambientes. Considerando o grande interesse dos alunos pelo 
computador e a internet, de acordo com Pimentel (2003), ao planejarem suas aulas, os 
professores tentam incluir diversas ferramentas tecnológicas e percebem que, o que 
mais esclarece dúvidas e apresenta resultados positivos no tocante à aprendizagem 
são os ambientes virtuais, já que apresentam certa interatividade como é o caso dos 
jogos e aplicativos digitais.

No que diz respeito ao ensino de Química Orgânica, Solomons e Fryhle 
(2000, p.2) afirmam que o componente curricular em questão é responsável pelo 
estudo dos compostos que são o centro da vida nesse planeta, os compostos do 
carbono. Segundo esses autores, “somos, em grande parte, constituídos apenas 
por compostos orgânicos, não somos apenas derivados e alimentados por eles, 
como estamos vivendo a era da Química Orgânica”. Eles destacam que muitas das 
substâncias naturais e sintéticas espalhadas por nosso cotidiano, como as roupas, 
os combustíveis, os plásticos ou os medicamentos fazem parte de um arcabouço 
teórico compreendido dentro da área de conhecimento da Química orgânica.

Nesse contexto, é de fundamental importância a renovação do ensino de 
Química, baseada na inovação de materiais didático-pedagógicos, que possibilitem 
aos alunos um novo olhar para tal disciplina, despertando o interesse destes pelas 
aulas. De acordo com Pinheiro et al. (2004, p. 104):

Para romper esse estigma, alguns professores buscam várias maneiras de 
renovar e inovar o ensino. Nas transformações por que passa a escola, com 
vista à reformulação dos métodos educacionais, os materiais didáticos são 
de fundamental importância no trabalho do professor. Eles se constituem em 
instrumentos que possibilitam planejar boas situações didáticas, buscando 
promover a ampliação dos conhecimentos dos alunos, permitindo-lhes 
desenvolver conceitos, problematizar questões e articular conteúdo. Para isso, o 
professor deverá criar situações concretas de aprendizagem.

Diante do exposto, cabe ao professor desenvolver reflexões sobre o 
desenvolvimento da sua prática pedagógica, buscando sempre metodologias 
alternativas incluindo-se no processo de ensino e aprendizagem.

FORMAÇÃO DOCENTE E AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
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(TIC)

A formação inicial e continuada de professores é um tema bastante discutido, 
além de não ser um tema novo, como é possível constatar nas obras de Nóvoa 
(1995), Marcelo (2013), Imbernón (2010), Celani (1988) e Candau (2007). Estes 
estudos são uma consequência da necessidade oriunda da própria valorização do 
papel docente, visto o histórico de desvalorização dessa formação como política de 
governo no Brasil, de forma que sempre esteve aliada a uma certa falta de prestígio. 
Este desprestígio docente, também histórico, é notório por distintos aspectos. 

Como a questão do ingresso ao longo da trajetória da institucionalização da 
educação no Brasil, Freire (1991) tece argumentos a formação permanente de 
educadores. Em suas palavras:

[...] um dos programas prioritários em que estou profundamente empenhado é 
o de formação permanente dos educadores, por entender que os educadores 
necessitam de uma prática político-pedagógica séria e competente que responda 
à nova fisionomia da escola que se busca construir. (FREIRE, 1991, p. 80).

Em se tratando da formação docente, há uma necessidade de discussão ainda 
mais profunda, e uma ferramenta que pode ser utilizada nessa formação continuada 
são as TIC. Porém, é necessário se ter um professor que esteja preparado, o que 
nos retoma novamente à discussão de formação docente realizada anteriormente. 
Para isso, as instituições formadoras devem possibilitar-lhe o alcance da capacidade 
de integrar as novas tecnologias a favor do processo de ensino-aprendizagem, 
possibilitando encararmos o ensino de forma diferente da tradicional, ou seja, 
tentando construir uma escola inovadora que dê condições ao aluno de ter um maior 
e melhor desenvolvimento intelectual e social. Como sustenta Lima (2001, p.11), 
a introdução das ferramentas digitais na escola trará mudanças sociais, na qual 
o conhecimento passa a ser construído de forma mediada e o professor passa a 
ensinar e aprender junto aos alunos de forma inovadora e interativa.

Com a expansão do uso de recursos que adentram o interior das escolas, 
de modo a conduzir os sujeitos, ao seu uso irrefletido nas práticas pedagógicas, 
assim sendo, precisa-se melhorar a competência dos professores em utilizar as 
tecnologias de comunicação e informação na sala de aula. Além disso, o professor 
deve conhecer profundamente a instituição escolar. A respeito, esclarece Gauthier 
et al. (2006, p.31): 

Em suma, [o professor] possui um conjunto de saberes a respeito da escola 
que é desconhecido pela maioria dos cidadãos comuns e pelos membros das 
outras profissões. É um saber profissional específico, que não está diretamente 
relacionado com a ação pedagógica, mas serve de pano de fundo tanto para ele 
quanto para os outros membros de sua categoria socializados da mesma maneira. 
Esse tipo de saber permeia a maneira de o professor existir profissionalmente.

Pode-se acrescentar que as tecnologias vêm ganhando muito espaço no 
mundo contemporâneo, e no processo de ensino e aprendizagem não é diferente, 
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corroborando com a interdisciplinaridade que deve se fazer presente no processo de 
ensino e aprendizagem. Necessita-se da apropriação das ferramentas tecnológicas 
para uma eficácia do processo de aprendizagem, porém nossos docentes, muitas 
vezes, não estão preparados ou preferem não arriscar e continuam suas práticas 
diárias desconectadas dos recursos digitais, fazendo com que essa ferramenta não 
seja útil para o aluno não ocorrendo a ligação com as novas ferramentas.

Segundo Kenski (2003), as inovações tecnológicas vêm causando alterações 
profundas no comportamento humano, uma vez que, as mesmas impõem-se no 
cotidiano de todo o grupo social. Sendo assim, ela defende que as TIC, por sua 
vez, manifestadas à televisão, computador, propulsores da comunicação atual, são 
resultantes do processo de evolução tecnológica promovido pelo homem ao longo do 
tempo, e vem influenciando intensamente no nosso cotidiano em diferentes esferas, 
isto é, na nossa forma de pensar, sentir, agir, de nos relacionarmos e adquirirmos 
conhecimentos.

O uso das TIC nas práticas educativas deve estar alinhado a uma concepção de 
educação comprometida em romper com a educação bancária, estática, mecânica e 
alienante, como afirma Freire (1987, p. 40): 

Assim é que, enquanto a prática bancária, como enfatizamos, implica numa 
espécie de anestesia, inibindo o poder criador dos educandos, a educação 
problematizadora, de caráter autenticamente reflexivo, implica num constante ato 
de desvelamento da realidade [...] a compreensão resultante tende a tornar-se 
crescentemente crítica, por isto, cada vez mais desalienada.

A partir da perspectiva apresentada, observamos que a concepção de formação 
humana integral deve ser norteadora da formação docente para o uso das TIC no 
contexto da Educação, por romper com a ideia de formação voltada exclusivamente 
para o trabalho em seu aspecto prático e simplificado, nessa perspectiva de formação 
docente para o uso das TIC, de forma dialógica com a concepção humana integral, 
o homem deve ser concebido como um sujeito histórico que atua na construção e 
transformação da sociedade para satisfação dos interesses coletivos, a partir de 
uma leitura e participação crítica na sociedade, no que diz respeito aos aspectos 
político, econômico e cultural.

Desse modo, podemos destacar o jogo digital como uma ferramenta integrada 
dentro das TIC, sendo um ambiente facilitador do ensino. Então, ao aliar a questão 
da diversão com o propósito de ensino utilizando jogos digitais como mediadores de 
aprendizagem, a chance de elevar a motivação e o comprometimento dos alunos 
aos estudos aumenta substancialmente. Nas palavras de Grossi (s.d., p. 86) “O 
jogo é uma atividade rica e de grande efeito que responde às necessidades lúdicas, 
intelectuais e afetivas, estimulando a vida social e representando, assim, importante 
contribuição na aprendizagem”.
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JOGOS DIGITAIS: INSTRUMENTOS PARA A APRENDIZAGEM NO ENSINO DE 

QUÍMICA

No processo de ensino e aprendizagem, não se pode dizer que o computador é 
a solução de todos os problemas, mas a maneira com a qual o professor utiliza este 
recurso poderá sim trazer contribuições positivas. Porém, ao utilizar esta tecnologia, 
o professor precisa estar sempre atento para não transformar o computador em mais 
um objeto de auxílio, apenas transcrevendo a aula do quadro branco para a tela, 
como em uma apresentação do PowerPoint, sem nenhum tipo de construção dos 
conteúdos ou interação do aluno com os mesmos.

Dentro dos diversos recursos ofertados pelo uso do computador e da internet, 
os jogos e aplicativos digitais se apresentam como recursos que podem ser utilizados 
para dar suporte ao aprendizado auxiliando tanto a modalidade à distância como a 
presencial porque é suportado por tecnologias. Ainda que os jogos e aplicativos não 
sejam um objeto formalmente criado com a finalidade de educar, de produzir ou 
transmitir conhecimento para o jogador, segundo, Tonéis (2010), pesquisas mostram 
que os jogadores afirmam que aprendem muitas coisas com o jogar, visto que os 
jogos despertam e incentivam um comportamento de curiosidade, uma necessidade 
de informação, que produz comportamentos de pesquisa sobre o jogo, seu universo, 
seus personagens que vão muito além do instrumento.

Karl M. Kapp (2012, p. 143) define jogo como: “Um jogo é um sistema no qual 
jogadores se engajam em um desafio abstrato, definido por regras, interatividade 
e feedback: o que gera um resultado quantificável frequentemente elicitando uma 
reação emocional”. É perceptível que esta definição nos oferece uma perspectiva 
muito interessante sob o ponto de vista da aprendizagem. Esta definição de jogo 
correlaciona objetivos alcançáveis e mensuráveis a um sistema definido por regras, 
estabelecendo assim a interatividade e a presença do feedback essencial para o 
acompanhamento da evolução da aprendizagem.

Com o propósito é promover a aprendizagem, muitos dos elementos dos jogos 
digitais são baseados em psicologia educacional e muitas coisas os professores 
já têm feito ao longo dos anos, como por exemplo oferecer um feedback (correção 
de exercícios). A grande diferença é que os jogos digitais acrescentam uma nova 
camada de interesse ao trazer todos elementos juntos e acrescenta a eles um viés 
lúdico e dinâmico, viabilizando uma internalização de conteúdos mais facilmente. 
Salientamos que, em termos de aprendizagem, um dos maiores benefícios é o fato 
de que os jogos diminuem sensivelmente o tempo necessário para o aprendizado de 
um conceito, pois, focados na essência do aplicativo digital diminui as resistências 
provenientes da realidade.

Para Nóvoa (2015) o que define a aprendizagem não é saber muito, é 
compreender bem aquilo que se sabe. É preciso desenvolver nos alunos a capacidade 
de estudar, de procurar, de pesquisar, de selecionar, de comunicar. Pode ser uma 
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tarefa mais complexa do que imaginamos a princípio. Para isto, deve-se definir 
aprendizagem como uma mudança relativamente permanente no comportamento, 
resultante da experiencia. Algumas vezes falamos em aprender sobre algo e outras 
vezes falamos em aprender como fazer algo. Alguns tipos de aprendizagem envolvem 
palavras, enquanto outros envolvem ações. Notamos que aprender está ligado a 
modelar um comportamento.  

No caso da Química Orgânica que revela conceitos essencialmente reais e de 
fácil contextualização, os jogos e aplicativos digitais apresentam, na maioria das 
vezes, uma situação do cotidiano dos alunos, propondo problemas que envolvem 
os conteúdos, facilitando assim a compreensão dos compostos orgânicos e suas 
aplicações no dia-a-dia.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, intencionou-se apresentar uma pesquisa bibliográfica com vertente 
para o processo de ensino-aprendizagem embasada na utilização de sequência 
didática utilizando jogos digitais no ensino de química orgânica. No caminhar deste 
trabalho, fica notório a necessidade que os professores se aperfeiçoem cada vez mais, 
se formem e transformem-se tentando sempre a incursão de novas tecnologias em 
sala de aula. Sendo assim, relacionar a teoria com a prática de uma forma interativa 
e que exalta a curiosidade dos envolvidos mais que emancipa a sociointeração, 
é necessário que os docentes precisam utilizar abordagens interdisciplinares e 
contextualizadas nos conteúdos programáticos, pois, quanto mais estes utilizarem 
metodologias diferenciadas tornará o aprendizado mais significativo, tornando o 
conteúdo científico expressivo na vida dos alunos.

Surge então a necessidade da criação de metodologias alternativas que 
serão capazes de alterar a forma exposição dos conteúdos que, comumente, são 
abordados de maneira sistemática como uma forma de condicionamento em sala de 
aula, os quais não condizem com a didática necessária a atrair a aplicação e atenção 
dos alunos. Uma das possíveis soluções existentes, encontra-se os jogos digitais.

Sendo assim, existe um potencial enorme na utilização destas ferramentas 
não só como meio de entretenimento ou recreação, mas também como artefato 
de aprendizagem, ou seja, incluir nos jogos conceitos que podem ser abstraídos 
pelos discentes que podem impactar positivamente no quesito de obtenção de 
conhecimentos inerentes ao jogo.
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